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			INTRODUÇÃO GERAL

			Jonas Machado

			1. O contexto histórico das cartas aos Coríntios

			A cidade de Corinto ficava, e fica ainda hoje, num local característico na parte sul da Grécia atual, que era chamada nos tempos do apóstolo Paulo de Acaia. Este local é um istmo, um pedaço de terra de poucos quilômetros entre duas entradas de mar que separa o mar Egeu do mar Adriático. 

			O local era estratégico porque muitos navegantes que vinham do leste para o oeste e vice-versa passavam por ali, mesmo tendo que transportar suas mercadorias por um trecho de terra, dadas as condições difíceis de navegação pelo mar Mediterrâneo, trecho este no qual depois foi construído um canal, que existe até hoje. Isso fez de Corinto uma cidade portuária, de passagem de pessoas que então iam e vinham de várias partes do mundo.

			Corinto era pois, de certa forma, uma cidade internacional. Nela havia pessoas de diversas origens e de vários lugares. Assim, essa cidade era marcada pela pluralidade em diversos sentidos. Diversas culturas, costumes, religiões e crenças estavam ali presentes.

			Além disso, depois de ter sido destruída (146 a.C.), foi restaurada (44 d.C.) em sua condição estratégica, estabelecida colônia romana por ordem do imperador Júlio Cesar, e recebeu problemáticos escravos feitos livres. É possível que a cidade se caracterizasse bastante por estes escravos libertos ambiciosos, vivendo ao lado de uma elite que patrocinava festivais religiosos imperiais que visavam a honras e cargos, e cultivava o patronato – uma cadeia de vínculos tipo patrono-cliente numa relação desigual de privilégios e poderes sobre uma classe pobre mais baixa e desfavorecida.

			Essa cidade era, portanto, extremamente cosmopolita. Tinha um teatro aberto e um fechado que os especialistas dizem ter comportado respectivamente 20.000 e 3.000 pessoas. Tinha jogos atléticos que só eram inferiores aos jogos olímpicos. Templos, santuários e altares que compunham a cidade deixaram suas ruínas até hoje, evidências da sua ampla e diversa religiosidade. É famosa também por seu relaxamento moral nos negócios, nos hábitos boêmios e no sexo, com presença marcante da prostituição, tanto nos ritos de fertilidade quanto como prática profissional, embora alguns reclamem do exagero de certos autores em relação a isto. 

			Paulo chegou à cidade no início dos anos 50 (d.C.) e fun­dou a comunidade cristã ali. De acordo com os Atos dos Apósto­los (At 18,1-18), ele esteve lá em sua segunda viagem missionária. 
Ali encontrou Áquila e Priscila, pregou na sinagoga, fez alguns convertidos e recebeu oposição. Quanto à constituição de seus participantes, certamente esta Igreja era um espelho da cidade. Murphy-O’Connor afirma que muitos integrantes só tinham em comum a fé cristã – uma afirmação talvez exagerada, mas sugestiva.

			As relações mais diretas do apóstolo com a comunidade, que foram intensas e tensas a julgar pelas diversas cartas e bilhetes, perduraram até a segunda metade da década de 50. Neste período ele deve ter visitado os coríntios por pelo menos três vezes, recebeu e enviou emissários, mandou várias cartas e bilhetes, e recebeu pelo menos uma carta deles. São até naturais as diversas dificuldades enfrentadas numa comunidade plantada numa cidade com tais características.

			2. As cartas aos Coríntios na história da interpretação sobre Paulo

			O apóstolo Paulo é um dos principais personagens das origens do cristianismo. Literariamente, ele é o primeiro, se levarmos em conta que é atribuído a ele o conteúdo mais volumoso do Novo Testamento de um autor bíblico conhecido. Embora alguns questionem o quanto Paulo teria sido famoso em seu próprio tempo, ele se tornou um gigante na Tradição da Igreja.

			Esta posição de Paulo rendeu muitas abordagens contrastantes e polêmicas ao longo da história da Igreja, e muitas reivindicações de que Paulo seria a autoridade por trás de certos dogmas e doutrinas. O título do livro de Neil Elliott, Libertando Paulo, e a afirmação de Ernst Käsemann de que “a história da interpretação da obra de Paulo é a história da domesticação eclesiástica do apóstolo”, representam o anseio por encontrar um Paulo mais histórico e menos aprisionado a conceitos teológicos posteriores ao Apóstolo.

			As cartas que ora abordamos (1Cor e 2Cor), por sua vez, são de extrema importância para interpretar Paulo, até porque, reunidas, correspondem ao maior volume literário que temos da relação deste apóstolo das origens com uma comunidade cristã, embora a enviada aos romanos seja considerada a rainha de suas cartas. Exatamente por sua extensão, elas fornecem informações e indícios importantes.

			Na segunda metade do séc. II, ocorreu o movimento montanista, conhecido como “Nova Profecia”, que pôs ênfase em revelações proféticas sobre o fim do mundo. Seu destaque para a profecia extática nas reuniões da comunidade, como narrado por Tertuliano, que foi adepto do movimento, não deixa de lembrar as palavras de Paulo sobre o tema em 1Cor 14. As informações que chegaram a nosso tempo são escassas, mas, aparentemente, o movimento desejava retomar as experiências de êxtase profético como em Corinto, especialmente como prenúncio apocalíptico do fim do mundo. 

			Nos tempos modernos, Ferdinand C. Baur, no séc. XIX, propôs, a partir das cartas aos Coríntios, que as divisões na comunidade mencionadas por Paulo, que alegavam ser encabeçadas por ele mesmo, por Pedro e por Apolo (1Cor 1,11-12), eram, na verdade, a evidência de que havia uma grande divisão geral entre as comunidades cristãs em duas facções. Uma delas seria liderada por Pedro, de natureza conservadora quanto às tradições judaicas, e a outra liderada por Paulo, que seria liberal quanto aos preceitos judaicos na comunidade cristã. Para Baur, o livro de Atos representa uma tentativa de pôr “panos quentes” na questão e tentar mostrar um ambiente mais amigável.

			Portanto, partindo dessas duas cartas paulinas, Baur propôs uma reconstrução do que teria sido todo um ambiente histórico das primeiras comunidades cristãs. Sua teoria teve aceitação significativa e, ao mesmo tempo, foi duramente criticada. A crítica contra a teoria alegou que Baur não estava retratando o real ambiente histórico da época, mas aplicando a teoria dialética filosófica de seu colega Georg Hegel, da tese, antítese e síntese, às cartas paulinas e aos Atos dos Apóstolos.

			Geralmente também se nota que uma das fraquezas da teoria de Baur é a falta de evidências de que os adversários de Paulo em Corinto tinham ênfase na observação de tradições judaicas, como na carta aos Gálatas. Entretanto, a teoria de Baur não morreu, pois vez por outra surgem tentativas de fazer nova abordagem a partir do que ele propôs.

			A partir da virada do séc. XIX, e adentrando o séc. XX, desenvolveu-se a hipótese do movimento denominado gnosticismo (do grego gnosis, “conhecimento”) como adversário de Paulo, tendo em vista a ênfase em “sabedoria” e “conhecimento” nessas cartas, notadamente em 1Cor 1–4. Alguns acreditavam que este movimento teve início ao mesmo tempo ou mesmo antes do cristianismo primitivo, e que este teria sido influenciado pelo movimento. Essa hipótese gnóstica experimentou variações entre seus proponentes, e teve defensores como o professor Rudolf Bultmann, e críticos, como seu aluno Ernst Käsemann.

			Mas a questão relacionada ao movimento gnóstico ficou bem mais ampla com a descoberta de uma biblioteca gnóstica em Nag Hammadi, no Egito, em 1945. Embora a descoberta destes documentos tenha causado expectativas, a constatação do gnosticismo caracterizado por sincretismo de várias crenças nestes textos contribuiu para levantar outras dúvidas, inclusive reforçou a tendência de estudiosos que afirmam não haver relação direta entre os adversários de Paulo em Corinto e o gnosticismo.

			Porém, a importância das cartas de Paulo aos Coríntios já havia se feito sentir também no trabalho de Hermann Gunkel na virada do séc. XIX para o séc. XX. Ele ressaltou a relevância da “experiência do Espírito” na carreira de Paulo. Gunkel argumentou que as informações paulinas sobre as experiências espirituais em suas cartas, especialmente em sua correspondência aos coríntios, precisavam ser comparadas com experiências semelhantes naquele mundo para que pudessem ser mais bem compreendidas. 

			Mais ou menos neste tempo estava surgindo no mundo e no Brasil entre as Igrejas evangélicas o Movimento Pentecostal e sua ênfase nos carismas, ou seja, nos dons espirituais relatados principalmente em 1Cor. Tempos depois, também surgiu no ambiente da Igreja católica o que ficou conhecido como Movimento Católico Carismático, com ênfases semelhantes. Estes acontecimentos chamaram a atenção para o conteúdo das cartas paulinas em questão.

			Além disso, vale ressaltar que na segunda metade do século XX surgiram pesquisas notórias relacionadas à apocalíptica e aos aspectos experienciais de revelação encontrados nos relatos bíblicos, para os quais as cartas aos Coríntios têm importantes testemunhos, especialmente 1Cor 12–14 e 2Cor 3 e 12. O crescente interesse sobre a literatura apocalíptica, tendo em vista suas características e sua relação com as origens do cristianismo, ficou exemplificado na retumbante afirmação de Ernst Käsemann de que o apocalipsismo foi o pai de toda a teologia cristã.

			O apocalipsismo era, na verdade, uma forma de ver o mundo debaixo do iminente juízo final divino. Este ambiente é marcado por experiências extáticas, revelações e arrebatamentos celestiais como uma espécie de experiência antecipada da realidade celestial última. Não é difícil perceber como as cartas aos Coríntios são importantes neste contexto. Elas tratam de experiências extáticas de falar em línguas e profecias (1Cor 12–14), bem como de visões e revelações de Paulo, uma delas descrita em 2Cor 12. 

			Além disso, há diversos temas, como a questão do casamento e do celibato, bem como do papel das mulheres nas Igrejas, que estão bem presentes nessas cartas e têm sido temas de debates ao longo da história e recentemente. 

			3. A oposição a Paulo em Corinto

			A exata origem e início da oposição a Paulo em Corinto, bem como a identidade de seus opositores, são questões que estão ainda em ampla discussão. Entretanto, é notório que tal oposição seja observada com mais nitidez em 2Cor. Esta carta é praticamente uma defesa pessoal de Paulo e seu apostolado diante de seus filhos na fé cristã em Corinto.

			Todas as possíveis informações que temos quanto aos adversários de Paulo em Corinto chegaram a nós a partir do que Paulo escreveu nessas cartas. Talvez alguma pequena luz possa nos ajudar a partir das outras cartas paulinas ou até mesmo dos Atos dos Apóstolos. O fato, entretanto, é que só podemos conhecer algo dos adversários de Paulo a partir do próprio Paulo. Como frequentemente ocorreu na história da Igreja, os hereges antigos só ficaram conhecidos pelo que seus críticos escreveram.

			As informações que podemos colher sobre esses adversários de Paulo nessas cartas são poucas. De fato, alguns Padres da Igreja, como João Crisóstomo, e reformadores, como João Calvino, consideram a questão como marginal e sem muita importância. Este último, por exemplo, argumentou que as cartas aos Coríntios lidam com oposição geral, e não local, como na carta aos Gálatas, pois enquanto nesta há a identificação nominal da heresia que chegou à Galácia, isto não ocorre em 1 e 2Cor.

			Visto que as informações são escassas, vamos primeiro destacar discutíveis indícios em 1Cor, e o que mais explicitamente podemos extrair de 2Cor. Depois desta tentativa de levantar os dados, vamos resumir as hipóteses possíveis que são geralmente apresentadas pelos pesquisadores.

			Ao que parece, não há adversários diretos contra a pessoa de Paulo em 1Cor, mas existem temas que tinham potencial para incitar opositores. Logo no início da carta ficamos sabendo que havia partidos em Corinto encabeçados por nomes como Pedro, Apolo e o próprio Paulo (1Cor 1,12). Não há qualquer evidência de que tais partidos representassem dissidência entre estes personagens, mas aí está um grande potencial para fomentação de adversários.

			A ênfase em “sabedoria” e “conhecimento” em 1Cor 1–4 compõe a sugestão de alguns pesquisadores de que os adversários de Paulo estavam relacionados com um movimento denominado gnosticismo, como já mencionado. Neste caso, tal conhecimento não era adquirido por estudo ou experiência de vida, mas era esotérico, isto é, só era revelado a determinadas pessoas. Mas essa sugestão também foi criticada porque tal tema não se desenvolve em 2Cor.

			Há outros elementos em 1Cor que poderiam ser citados, como o caso disciplinar do incestuoso (1Cor 5,1-8), que até poderia ter virado caso pessoal contra Paulo, como alguns pesquisadores sugerem. Entretanto, as manifestações carismáticas, como falar em línguas e profecia extática, parecem ter sido um grande problema (1Cor 12–14), e facilmente poderiam ter se tornado mais do que uma questão doutrinária, e avançado para o confronto sobre quem tem as prerrogativas divinas para falar em nome de Deus.

			Mas, de fato, é em 2Cor que a questão dos adversários de Paulo aflora, especialmente em 2,14–7,4 e 10–13. Todavia, é somente nestes quatro capítulos que constam no final da carta que o problema com os adversários fica mais explícito.

			O distinto trecho de 2,14–7,4 é geralmente visto como contendo polêmica contra adversários. Mesmo aceitando que isto seja fato, a linguagem ainda é bastante indireta. As expressões como “nós não somos como muitos” (2,17), “como alguns” (3,1), “os que se gloriam somente pelas aparências” (5,12), podem ser referências indiretas a adversários concretos em Corinto.

			Nos quatro capítulos no final da carta (10–13), entretanto, os adversários são mencionados mais diretamente. Mesmo aqui, as referências iniciais são mais indiretas, como “os que nos julgam” (10,2), “alguns que fazem recomendação de si mesmos” (10,12). Depois as referências progridem para algo mais direto, como “superapóstolos” (11,5; 12,11), talvez até com referência aos apóstolos de Jerusalém (como veremos), “falsos apóstolos”, “operários enganadores”, “disfarçados de apóstolos de Cristo” (11,13). Também há referências a reivindicações feitas pelos próprios adversários, como “hebreus”, “israelitas”, “descendentes de Abraão”, “ministros de Cristo” (11,22-23). 

			A primeira observação geral importante desses dados é que, de fato, as referências a adversários mudam de uma abordagem indireta para descrições diretas. Estas estão especialmente nos capítulos de 2Cor 10–13, que devem ter sido enviados em momento diferente dos demais conteúdos da carta. Aliás, as referências indiretas por si só poderiam até mesmo caracterizar uma abordagem geral preventiva, sem, necessariamente, estarem reagindo a adversários concretos em Corinto. Mas elas acabam ganhando uma conotação concreta local na avaliação dos pesquisadores, em boa medida, por causa do conteúdo desses capítulos no final da carta.

			Outra observação inicial importante, já de certa forma mencionada, mas que precisa ser enfatizada, é que em 2Cor não sobressai controvérsia doutrinária explícita entre Paulo e seus adversários, nem mesmo em 2Cor 10–13. A questão se revela pessoal, de autoridade religiosa apostólica diante da comunidade, e por isso é muito difícil saber quais eram as crenças divergentes. Em 2Cor 11,4 Paulo fala de “um Jesus diferente”, “outro espírito”, e “um Evangelho diferente”, mas não há exposição de qual é exatamente esta diferença.

			Mais uma observação importante é que, de fato, não há referência explícita à controvérsia da imposição de preceitos judaicos, como a circuncisão aos gentios convertidos como condição de salvação, presente na carta aos Gálatas e no Concílio de Jerusalém narrado nos Atos dos Apóstolos (15,1ss). 

			Entretanto, um elemento que nos parece importante a ser levado em consideração é o que se relaciona às manifestações carismáticas e pneumáticas (ou seja, dons do Espírito Santo), que incluem revelações de natureza apocalíptica. Estão aqui relacionadas a sabedoria como mistério revelado (1Cor 2,6ss), as manifestações carismáticas do falar em línguas e profecia extática como revelação e outros dons sobrenaturais (1Cor 12–14), além das experiências de arrebatamento e ascensão celestial (2Cor 12,1ss). Tudo isso num contexto apocalíptico de iminência do fim dos tempos (1Cor 10,11).

			Poderíamos incluir nisso até mesmo 2Cor 3,7-18, que pesquisadores recentes tendem a reconhecer basicamente como a experiência de ascensão gloriosa de Moisés ao Sinai superada pela glória experimentada no Evangelho. Esta glória do Evangelho, ao que parece, estava relacionada às referidas experiências carismáticas e êxtases de ascensão celestial. Nesse contexto faz muito sentido Paulo dizer que as suas credenciais de apóstolo são sinais, prodígios e maravilhas (2Cor 12,12).

		


		
			A PRIMEIRA CARTA Aos CORÍNTIOS

			Sebastiana Nogueira

			Introdução

			Foi o apóstolo Paulo quem trouxe o Evangelho para Corinto, a capital da província romana da Acaia, por volta de 50 d.C. Escreveu essa carta a seus recentes convertidos quando estava em Éfeso em torno de 52 a 56 d.C., durante sua terceira viagem missionária. Embora chamada “primeira carta aos Coríntios”, ela não foi a primeira que Paulo escreveu a esta comunidade, dado que ele se refere a uma carta anterior (1Cor 5,9), comumente referida como “a epístola perdida”. Corinto foi o lugar onde Paulo permaneceu mais tempo, um ano e meio. A Igreja ali formada tornou-se uma das maiores e mais importantes Igrejas da época.

			Para a maioria dos estudiosos e críticos, tanto antigos quanto modernos, há unanimidade no que se refere à autoria paulina de 1Cor. Há dúvidas, entretanto, quanto a 1Cor 14,33b-36, que proíbe as mulheres de falar na assembleia, de ser um texto paulino. O que alguns exegetas defendem é que de trata de um escrito mais tardio, uma interpolação, pois diverge do pensamento de Paulo sobre o papel ativo das mulheres no culto comunitário.

			A primeira carta aos Coríntios responde à situação que se desenvolveu na Igreja de Corinto durante o período em que Paulo deixou a cidade, por volta de 51-52 d.C. O apóstolo escreveu essa epístola de Éfeso com o propósito de tratar razões concretas relacionadas a cuidados específicos com a comunidade. A Igreja de Corinto tinha problemas muito sérios, tais como divisões, perfeccionismo, orgulho nos dons espirituais, fornicação, glutonaria, falsa espiritualidade, transtornos no casamento, disputa sobre ressurreição, entre outros. 

			Um dos mais sérios problemas da comunidade estava na dificuldade de os discípulos abandonarem o caminho mundano do meio onde habitavam. Na verdade, os coríntios pareciam ter confundido os princípios ensinados por Paulo. Eles continuavam em associação com membros arrogantes e pecadores da Igreja, membros com quem eles deveriam ter rompido relacionamento.

			Por outro lado, Corinto era um lugar onde todos os males do mundo pagão estavam em mostruário. Os novos cristãos eram tentados tanto a retornar para as práticas da Lei, quanto a voltar ao meio pagão. Com procedência do paganismo, esses cristãos trouxeram para a sua fé uma visão helenística do mundo e atitudes refletindo o comportamento ético deste.

			As epístolas aos Coríntios (1 e 2Cor) estão entre as mais conhecidas e mais frequentemente citadas nos textos do Novo Testamento. Elas são importantes porque nos dizem sobre as dificuldades encontradas por alguém na liderança de uma das mais importantes Igrejas cristãs plantadas no séc. I. Muitas dessas dificuldades focam ao redor de questões desgastantes de autoridade e liderança. A natureza do problema se torna clara na segunda epístola aos Coríntios, na qual Paulo sente-se obrigado a defender a sua performance e suas qualificações como apóstolo. Incertezas sobre a liderança em Corinto produziram uma situação na qual a Igreja estava em perigo de dissolver-se dentre facções competitivas baseadas em personalidades, algumas delas ensinando falsas doutrinas.

			As contribuições teológicas de 1Cor na história da Igreja são significativas. Desde o período patrístico, milhares de citações e alusões a 1 e 2Cor são registradas. Citações de Irineu e Tertuliano foram fundamentais com o propósito de dar aos leitores uma ideia de como as epístolas foram usadas antes mesmo dos comentários escritos tornarem-se comuns. 1Cor contém muitas das passagens centrais da fé cristã e do pensamento teológico. É nessa carta que encontramos a versão paulina da Ceia do Senhor com palavras de sua instituição no cap. 11. Também encontramos o maravilhoso cântico ao amor no cap. 13 e, da mesma forma, seu ardente testemunho da ressurreição no cap. 15. As palavras de Paulo por toda a carta não são apenas ocasionadas por específicos cuidados práticos e pastorais. Sua teologia se revela nas entrelinhas. Todo o arcabouço teológico encontrado em suas cartas não é apenas coerente, mas está baseado em uma estrutura teológico-conceitual integrada.

			Estrutura de 1Cor

			I. Endereço, saudação e agradecimento (1,1-9)

				1. Endereço e saudação (1,1-3)

				2. Agradecimento (1,4-9)

			II. Desordens na comunidade (1,10–6,20)

				1. Divisão dos líderes e sabedoria (1,10–4,21)

					1.1. A Igreja dividida (1,10-16)

					1.2. A sabedoria tola da cruz (1,17-25)

					1.3. Cristo, a sabedoria de Deus (1,26-31)

					1.4. A loucura de Deus – A pregação de Paulo (2,1-5)

					1.5. A sabedoria de Deus revelada pelo Espírito (2,6-16)

					1.6. Tendo o Espírito e mantendo-se divididos (3,1-4)

					1.7. A aplicação desses conceitos à Igreja de Corinto (3,5-23)

						1.7.1. Três imagens explanatórias: a lavoura de Deus, o edifício de Deus e o templo de Deus (3,5-17)

						1.7.2. Conclusão do assunto: todos são de Cristo (3,18-23)

					1.8. Os coríntios e seus apóstolos (4,1-21)

						1.8.1. Quem julga é o Senhor (4,1-5)

						1.8.2. As marcas do verdadeiro apostolado (4,6-13)

						1.8.3. Apelo e exortação (4,14-21)

				2. Imoralidade sexual e ações judiciais (5,1–6,20)

					2.1. O caso do incesto (5,1-13)

					2.2. O caso do litígio (6,1-11)

					2.3. Ultrajes ao corpo humano (6,12-20)

			III. Respostas às questões controversas em Corinto (7,1–15,58)

				1. Casamento e assuntos correlatos (7,1-40)

					1.1. Casamento e intimidade conjugal (7,1-7)

					1.2. Ficar casado? Separar-se? (7,8-11)

					1.3. Cristãos casados com não cristãos (7,12-16)

					1.4. Permanecer como era cada um quando foi chamado (7,17-24)

					1.5. Aconselhamento sobre matrimônio a comprometidos e viúvas (7,25-40)

				2. Questões sobre a carne associada aos ídolos 
(8,1–11,1)

					2.1. Comer e liberdade: o princípio do amor. Carne associada aos ídolos (8,1-13)

						2.1.1. Introdução à questão da carne associada aos ídolos (8,1-6)

						2.1.2. Repudiar sua prática devido ao perigo aos cristãos (8,7-13)

					2.2. Exemplo pessoal de Paulo de não exigir um direito (9,1-27)

						2.2.1. Renúncia aos próprios direitos (9,1-14)

			 			2.2.2. Anunciar o Evangelho gratuitamente (9,15-27)

					2.3. Uma advertência da história do êxodo (10,1-13)

						2.3.1. Uma história do passado (10,1-5)

						2.3.2. Advertência para o presente (10,6-13)

					2.4. Compartilhando a Ceia do Senhor. Lealdade exclusiva a Deus (10,14-22)

					2.5. Um resumo (10,23–11,1)

				3. Honrando e respeitando mutuamente os outros no culto (11,2–14,40)

					3.1. Guardando os costumes da assembleia (11,2-16)

				  	3.2. Divisões na refeição comunitária. Discernindo o corpo (11,17-34)

					3.3. Manifestações espirituais no culto (12,1–14,40)

						3.3.1. O Espírito de Deus e os dons espirituais (12,1-3)

						3.3.2. Unidade e diversidade dos dons (12,4-11)
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				4. A ressurreição do corpo (15,1-58)

					4.1. Base: a ressurreição de Cristo (15,1-11)

					4.2. A certeza da ressurreição e as consequências de negar a ressurreição (15,12-34)

					4.3. A ressurreição do corpo (15,35-49)

						4.3.1. A analogia da semente (15,35-44)

						4.3.2. A analogia de Adão e Cristo (15,45-49)

						4.3.3. A garantia do triunfo (15,50-58)

			IV. Assuntos finais (16,1-24)

				1. A coleta para os santos de Jerusalém (16,1-4)

				2. Planos de viagem (16,5-12)

				3. Saudações finais (16,13-24)

			Comentário ao texto

			I. Endereço, saudação e agradecimento (1,1-9)

			1. Endereço e saudação (1,1-3)

			1Paulo, chamado a ser apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, e o irmão Sóstenes: 2à Igreja de Deus que está em Corinto, aos que foram santificados em Cristo Jesus, chamados a ser santos, e a todos os que, em qualquer lugar, invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso. 3Graça e paz a vocês, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.

			Quase todas as cartas do período greco-romano seguem um padrão formal. Elas começam com o nome do autor, identificando-o com poucas frases, o nome do destinatário e saudações convencionais. Assim, 1Cor usa a forma padrão de uma epístola grega. Paulo declara-se como um mensageiro chamado por Deus. Ele envia sua carta à Igreja de Corinto, como também àqueles que foram santificados em Cristo e chamados para ser santos.

			Chamado por Deus. Como autor da carta, Paulo adiciona ao seu próprio nome a designação “apóstolo”, para indicar que ele é alguém especialmente comissionado por Deus. Talvez referindo-se aos falsos apóstolos que não são enviados por Cristo, cujos ensinos não são verdade e que serão denunciados pelo apóstolo em 2Cor 11,13: “Pois esses tais são falsos apóstolos, operários enganadores, disfarçados de apóstolos de Cristo”. Na introdução da carta aos Gálatas (Gl 1,1), Paulo também se refere ao seu chamado apostólico: “Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de um homem, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai que o ressuscitou dentre os mortos”.

			E o irmão Sóstenes. Muitas sugestões são apresentadas pelos estudiosos da carta quanto ao uso do nome de Sóstenes junto com o de Paulo na introdução da carta. Entre elas, o nome estaria associado a um ajudante, escriba, secretário, editor ou um dos editores da carta, ou, quem sabe, um argumento paulino instilando força e confiabilidade mais persuasivas.

			No v. 2 Paulo refere-se à “assembleia de Deus que está em Corinto”. Ekklesia (do grego, “assembleia”, “reunião”) é uma palavra importante para Paulo. Na Septuaginta o termo é usado para “assembleia” de Israel, o povo de Deus reunido. É assim que o termo é usado para a comunidade local dos crentes. Mas também serve como uma designação primária do povo escatológico de Deus. Para Paulo, o termo ekklesia não se refere a um prédio, até porque não encontramos evidências de Igreja em prédio antes do segundo século. Paulo não se refere apenas à “assembleia de Corinto”, mas à “assembleia de Deus” indicando a quem ela pertence.

			Paulo usa a forma comum de saudação cristã: “Graça e paz a vocês, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo”. A palavra graça desta saudação é apropriada ao contexto da Igreja de Corinto devido à existência de grupos que competiam por interesses próprios, negligenciando a graça efetuada através de Jesus Cristo. Mas a paz de que Paulo fala aqui é “a paz de Deus, a qual excede todo entendimento” (Fl 4,7). Graça e paz de Deus Pai são efetuadas através de nosso Senhor Jesus Cristo.

			2. Agradecimento (1,4-9)

			4Agradeço sempre a Deus por causa de vocês, pela graça de Deus que lhes foi dada em Cristo Jesus, 5no qual vocês se tornaram de fato ricos em tudo, em toda a palavra e em todo o conhecimento. 6O testemunho de Cristo tornou-se firme em vocês, 7a ponto de não lhes faltar nenhum dom, a vocês que esperam a revelação de nosso Senhor Jesus Cristo. 8É ele também que conservará vocês firmes até o fim, para que não tenham do que ser acusados no Dia de nosso Senhor Jesus Cristo. 9Fiel é Deus, pelo qual vocês foram chamados para a comunhão com seu Filho Jesus Cristo, Senhor nosso.

			Outro elemento típico da carta greco-romana, depois da saudação, é o agradecimento ou oração de agradecimento. Como um pai, Paulo agradece a Deus por seus filhos, os coríntios. Paulo concebe a graça de Deus como operante entre eles. Eles são, em todas as formas, enriquecidos em Cristo Jesus em toda palavra e em todo conhecimento. Parece ironia, quando pensamos que é nestes dons que se encontra a maior problemática dos coríntios, pois eles colocaram uma exagerada importância na fala e na eloquência, e eram especialmente fissurados pelo dom de línguas. Como veremos mais adiante, Paulo apontou várias irregularidades na Igreja de Corinto e desaprovou seus discípulos por uma série de condutas que desonraram o nome do Senhor Jesus. No entanto, nessa introdução à epístola o apóstolo agradece pela graça de Deus operada na vida dos coríntios.

			Paulo lembra os dezoito meses que trabalhou em Corinto, durante os quais muitos coríntios foram trazidos ao conhecimento de Jesus Cristo. Declara que Deus é tão fiel para firmá-los a continuar na comunhão com Cristo. Essa revelação de Jesus Cristo foi colocada diante dos santos em Corinto com o objetivo de fortalecer suas esperanças. Aquele que eles estavam esperando guardaria cada um deles até o fim.

			II. Desordens na comunidade (1,10–6,20)

			1. Divisão dos líderes e sabedoria (1,10–4,21)

			1.1. A Igreja dividida (1,10-16) 

			10Irmãos, eu lhes peço em nome de nosso Senhor Jesus Cristo: Vivam todos em harmonia, sem divisões entre vocês. Sejam unidos no mesmo modo de pensar e no mesmo propósito. 11Pois eu fiquei sabendo, meus irmãos, através de pessoas da casa de Cloé, que existem brigas entre vocês. 12Estou me referindo ao que cada um de vocês anda dizendo: “Eu sou de Paulo”; ou: “Eu sou de Apolo”; ou: “Eu sou de Cefas”; ou: “Eu sou de Cristo”. 13Será que Cristo está dividido? Ou será que Paulo foi crucificado em favor de vocês? Ou será que vocês foram batizados em nome de Paulo? 14Agradeço a Deus porque não batizei nenhum de vocês, a não ser Crispo e Caio. 15De modo que ninguém pode dizer que foi batizado em meu nome. 16Sim, batizei também a família de Estéfanas. E não me lembro de ter batizado mais ninguém, além desses.

			Depois dessa surpreendente introdução, na qual os coríntios foram relatados como santificados, separados e sem culpa por causa da fidelidade de Deus, o apóstolo Paulo pede em nome do Senhor Jesus Cristo, como seu representante, que a Igreja local de Corinto coloque as coisas em ordem, guardando a paz, estando em unidade e harmonia. É possível estar unido na fé sem estar unido no amor, daí a razão pela qual Paulo diz que eles devem estar unidos tanto no pensamento como no discernimento. O apóstolo, então, passa a se dirigir às questões que foram levantadas na Igreja de Corinto (1,10–6,20) e questões postas a ele por alguns de seus membros (7,1–16,18).

			Paulo diz aos coríntios que ficou sabendo pelos da casa de Cloé que os crentes de Corinto estavam divididos sob diferentes lideranças espirituais. Também foram nomeados outros problemas, dos quais Paulo tratará no decorrer da carta. A referência “a pessoas da casa de Cloé” pode ser entendida como família ou servos de Cloé que, muito provavelmente, eram de Corinto. É difícil afirmar, pelas informações do texto, se Cloé era cristã, como também os de sua casa. Dado que eles conhecem a situação da Igreja de Corinto e trouxeram um relatório para o apóstolo Paulo em Éfeso, é possível tratar-se de cristãos. No entanto, identificar as pessoas de Cloé não é fundamental para entender as observações de Paulo aos coríntios.

			Pelas informações do texto, não parece que esses partidos estavam envolvidos com diferenças doutrinais, mas em questões pessoais. Paulo identifica quatro facções. A primeira, aqueles que se denominavam seguidores de Paulo. A forma que eles falam “Eu sou de Paulo” identifica sua associação não a Cristo, mas a seres humanos. Este grupo valorizava Paulo como o fundador da comunidade de Corinto e prestava-lhe fidelidade e se denominava seguidor do apóstolo. Embora o título de prestígio de Paulo como fundador seja algo real, Paulo rejeitou essa prática como inapropriada.

			O segundo grupo se identifica como seguidor de Apolo, um professor que veio a Corinto depois de Paulo (At 18,24–
19,1). Pelo tom do apóstolo referindo-se a Apolo e informações provenientes de outros textos, parece claro não haver uma grande diferença em sua pregação. Paulo não apresentou nenhuma investigação sobre a atuação de Apolo em Corinto. Pelo contrário, Paulo o encorajou a retornar a Corinto (16,12). Sua pregação parece ter apresentado considerável interesse nesse grupo pela sua retórica aprendida em Alexandria. Também era habilidoso nas Escrituras. O grupo que usou o seu nome deve ter ficado fascinado pela “sabedoria”, cuja teologia Paulo trata em 1,18–4,21, e por informações de especulação da sabedoria helenística judaica captadas no ensino de Apolo.

			Quanto aos seguidores de Cefas (que é a forma aramaica do nome Pedro), é difícil identificar quem sejam. Em primeiro lugar, não temos comprovação textual de que Pedro tenha ido a Corinto. Depois, sabe-se que Pedro aderiu à fé cristã bem antes de Paulo e, por muitos, foi considerado o líder dos Doze. É possível encontrar nele uma preparação maior em lidar com a lei judaica do que em Paulo (Gl 2,11). Isso nos leva a inferir que os que se identificavam pelo nome de Pedro, provavelmente, eram judeus convertidos que têm o prestígio de ter um líder que foi não apenas um dos doze, mas que também representa raízes palestinas da Igreja antiga. 

			Por fim, para aqueles que se intitulam como sendo de Cristo, há uma diversidade de opiniões. Alguns estudiosos defendem a inexistência de um grupo denominado “de Cristo”, embora o texto grego aponte para um quarto grupo. De qualquer forma, esses que assim se identificam absorveram também o espírito de divisão. Paulo não isentou aqueles que persistentemente se apegaram a seu nome. A coisa toda estava errada.

			Outros estudiosos, na busca de identificação desse grupo, apontam para judeus palestinos que conheceram Jesus “em carne” e que agora apelam para a sabedoria direta de Jesus, como justificativa para seu partido, ou para práticas judaizantes que eles desejam promover. Talvez para esse grupo, os apóstolos verdadeiros foram discípulos de Jesus de Nazaré. O que dá para perceber é que a facção que se identifica como grupo de Cristo e a que se identifica como grupo de Pedro procedem de judeus ou de cristãos judaizantes, enquanto o grupo que se identifica como de Paulo seja composto por cristãos gentios.

			Paulo levanta questões: “Será que Cristo está dividido?”;  “será que Paulo foi crucificado em favor de vocês?”. E uma terceira pergunta: “Ou será que vocês foram batizados em nome de Paulo?”. Quando o apóstolo faz essa terceira pergunta, ele entende que seus discípulos não perceberam a significância do batismo ministrado sobre eles. Eles foram batizados em Cristo, e não em homem algum. O batismo faz parte do quadro geral da fé e prática cristã. 

			Paulo não está tentando desenvolver uma teologia do batismo, nem negando o batismo. Ele deixou esse ministério para outros, tendo batizado apenas Crispo e Gaio, e depois também os da casa de Estéfanas. Isso não quer dizer que Paulo considerava o batismo algo secundário. Para o apóstolo, o batismo vem depois de ouvir o Evangelho. A essência da comissão de Paulo era a pregação do Evangelho, e não executar funções litúrgicas, mesmo aquelas importantes como o batismo. Ele descreve seu próprio trabalho como “pregação do Evangelho”, “sem usar a sabedoria da linguagem, para que a cruz de Cristo não se torne inútil” (1Cor 1,17a).

			1.2. A sabedoria tola da cruz (1,17-25)

			17Pois Cristo me enviou, não para batizar, mas para anunciar o Evangelho, sem usar a sabedoria da linguagem, para que a cruz de Cristo não se torne inútil. 18De fato, a linguagem da cruz é loucura para os que se perdem. Mas, para os que se salvam, para nós, é poder de Deus. 19Pois está escrito: “Destruirei a sabedoria dos sábios e rejeitarei a inteligência dos inteligentes”. 20Onde está o sábio? Onde está o doutor da Lei? Onde está o que investiga as coisas deste mundo? Por acaso Deus não mostrou que a sabedoria deste mundo é loucura? 21De fato, por sábia disposição de Deus, o mundo com sua sabedoria não o reconheceu; por isso, Deus, pela loucura da pregação, quis salvar os que acreditam. 22Os judeus pedem sinais e os gregos buscam sabedoria, 23ao passo que nós anunciamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus, loucura para as nações.24No entanto, para os que são chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é poder de Deus e sabedoria de Deus. 25Pois a loucura de Deus é mais sábia que os homens, e a fraqueza de Deus é mais forte que os homens.

			O v. 17 inicia com a explicação de Paulo sobre o seu comentário a respeito dos batismos ministrados por ele em Corinto, e a sua falta de memória quanto ao número de pessoas que ele batizou. Paulo afirma que não foi comissionado a batizar, mas a pregar o Evangelho. Ele sabia que o batismo tinha se tornado um dos elementos no qual estavam enraizadas as rixas entre os coríntios. Sua afirmação de que foi comissionado por Cristo a pregar o Evangelho e não a batizar contribuiu para acalmar os desentendimentos.

			A afirmação de Paulo no final do v. 17 deixa claro que a cruz de Cristo e a sabedoria humana estão em contradição. A cruz é de fato loucura para a sabedoria humana, mas é a loucura de Deus que é, ao mesmo tempo, a sabedoria e o poder de Deus. A sabedoria verdadeira vem unicamente de Deus. Paulo argumenta que toda tentativa de forçar a mensagem de Cristo crucificado através de moldes de sabedoria humana destruiria o Evangelho que ele prega. A cruz de Cristo é central no seu Evangelho. 

			Paulo recorre à retórica para avançar em sua própria posição. As questões levantadas por Paulo são claras, não deixam dúvidas. O assunto que não está claro é o que se refere aos três tipos de pessoas ou grupos da sociedade pagã de Corinto ou do judaísmo antigo ou de ambos. Alguns estudiosos sugerem que o sábio e o filósofo representariam o mundo pagão, enquanto o doutor da Lei poderia ser entendido como o escriba judaico. Finalmente aparece o que “investiga as coisas deste mundo”. Há um consenso entre os estudiosos de que a frase “deste mundo” aponta para uma escatologia generalizada entre os judeus a qual descreve a história em termo de duas dispensações, este mundo e o outro por vir.

			“Os judeus pedem sinais e os gregos buscam sabedoria” (v. 22). Os judeus buscam uma ação salvadora que ocorreria através do envio de seu Messias. Eles decidiram de que forma ele tinha de mostrar a eles o seu poder. Esperavam que ele fizesse algo incomum aos seus olhos. A identidade do Messias seria conhecida por sinais, na terra e no céu. O ideal dos gregos era a sabedoria, a filosofia incluindo a retórica. Eles consideravam a sabedoria de Deus como loucura e vão em busca daquilo que traz sucesso e aprovação nas salas de audiência.

			1.3. Cristo, a sabedoria de Deus (1,26-31)

			26De fato, considerem este chamado de vocês: Não há entre vocês nem muitos sábios segundo a carne, nem muitos poderosos, nem muitos da alta sociedade. 27Deus, no entanto, escolheu o que é loucura no mundo para desacreditar os sábios. E Deus escolheu o que é fraqueza no mundo para desacreditar os fortes. 28E Deus escolheu o que é insignificante e sem valor no mundo, coisas que nada são, para reduzir a nada as coisas que são. 29E isso para que nenhuma criatura se glorie diante de Deus. 30Ora, é por Deus que vocês existem em Cristo Jesus. Pois Cristo Jesus se tornou para nós sabedoria que vem de Deus, justiça, santificação e redenção. 31E assim, “aquele que se gloria, que se glorie no Senhor”, como diz a Escritura.

			No v. 26 Paulo muda seu argumento para a esfera da experiência pessoal e posição social da Igreja de Corinto. Paulo diz que “não há entre vocês nem muitos sábios segundo a carne, nem muitos poderosos, nem muitos da alta sociedade”. Isso leva a crer que na comunidade de Corinto poucos membros eram da classe social mais alta. O certo é que a congregação de Corinto encontrou muitos dos seus membros nas classes mais baixas da sociedade. Há um número expressivo de pobres, como pode ser visto em 1Cor 1,28 e 11,22. Havia também escravos domésticos na congregação (1Cor 7,21-23). 

			Adicionalmente, existem pelo menos alguns coríntios que poderiam ser considerados pelo padrão humano como sábios, influentes e de nobre nascimento. Ao estudar o nível social desses cristãos, parte dos pesquisadores categoriza alguns com riqueza, os quais serviam de anfitriões ou hospedeiros não apenas a Paulo, mas à congregação. Eram pessoas que possuíam casas nas quais eles podiam comer e fazer reuniões. Um desses membros influentes era Erasto (Rm 16,23), um administrador na colônia de Corinto.

			Uma diferença entre sabedoria divina e humana é fornecida pelo exemplo do próprio Paulo. Os coríntios não eram pessoas de sabedoria e status; e quando Paulo chegou até eles sua apresentação do Evangelho não foi com excelência de palavra ou de sabedoria. Ele assumiu uma posição inferior, não teve o desejo de competir com os mestres da oratória do mundo antigo, mas tomou uma decisão deliberada de não saber nada no meio deles exceto Jesus Cristo, e este crucificado. Deus fez o Cristo crucificado “nossa” sabedoria. O ato de Deus em Cristo trouxe uma reversão da avaliação humana no que se refere a status, conquista e sucesso.

			A perspectiva religiosa do v. 27 percorre toda a narrativa bíblica. Deus consistentemente escolhe aqueles que não têm a probabilidade de ser bem-sucedidos, e Paulo lembra que Deus tem mantido esse padrão na escolha dos crentes em Corinto. Expressando sua vontade soberana, ele escolhe pessoas tolas e fracas para executar sua agenda. Exemplos da Escritura como a oração de Ana (1Sm 2,1-10) e o cântico de Maria 
(Lc 1,46-55) aclamam Deus por levantar do pó os necessitados e fazê-los assentar entre os príncipes. Da mesma forma, ele derrubou os poderosos de seus tronos e levantou os humildes. Quem deseja ser sábio neste mundo tem de se tornar um tolo e então encontrará sabedoria. O objetivo final de Deus nessa escolha é impedir todo o vangloriar humano. 

			No v. 30, com a expressão “em Cristo”, Paulo prepara o caminho para a citação do v. 31. Ele cita um dos importantes temas do Antigo Testamento, que o apóstolo adapta como um princípio geral para o problema dos coríntios: “Que o sábio não se glorie de sua sabedoria, o forte não se glorie de sua força, e o rico não se glorie de sua riqueza. Se alguém quer gloriar-se, que se glorie de conhecer e compreender que eu sou Javé, que na terra estabeleço o amor, o direito e a justiça, pois é disso que eu gosto – oráculo de Javé” (Jr 9,22-23). “E assim, ‘aquele que se gloria, que se glorie no Senhor’” (v. 31).

			Para reflexão e debate (1Cor 1)

			Como o leitor se move através da narrativa em uma cultura onde as pessoas estão acostumadas a lutar por status e procuram mantê-lo? Como o leitor está envolvido em trazer o texto para a vida através do processo de leitura?

			1.4. A loucura de Deus – A pregação de Paulo (2,1-5)

			1Quando fui ter com vocês, irmãos, não fui com a excelência da palavra ou da sabedoria para lhes anunciar o mistério de Deus. 2Pois entre vocês eu decidi não saber nada além de Jesus Cristo, e Jesus Cristo crucificado. 3Eu fui até vocês timidamente, com muito receio e tremor. 4Minha palavra e minha pregação não se apoiavam na sabedoria que quer convencer pela linguagem, mas eram demonstração de Espírito e poder. 5E isso para que a fé que vocês têm não se apoiasse na sabedoria humana, e sim no poder de Deus.

			Em 2,1-5, Paulo procura encaixar mais uma peça da história com os coríntios, descrevendo o conteúdo, a forma e os resultados de sua pregação durante o tempo em que esteve entre eles no estabelecimento da Igreja. Em 1,31 ele exorta: “E assim, ‘aquele que se gloria, que se glorie no Senhor’”. Em 3,21 temos a contrapartida negativa dessa afirmação: “Por isso, ninguém se vanglorie nos seres humanos, pois tudo pertence a vocês”. “Pois a loucura de Deus é mais sábia que os homens, e a fraqueza de Deus é mais forte que os homens” (1,25).

			Em 2,1, Paulo diz que estava despojado de autoconfiança para que o poder de Deus fosse manifestado de forma que a fé dos coríntios pudesse estar firmada em Deus somente. Em um argumento que começou em 1,17, Paulo descreve a sua pregação desvinculada de uma boa retórica, e exemplifica a sabedoria de Deus (2,1-5). Ele não veio aos coríntios pregando com todo o embelezamento da eloquência e sabedoria humanas, mas como uma testemunha do Cristo crucificado (cf. 2,2). 

			Alguns estudiosos têm sugerido que o v. 3 pode estar relacionado com uma doença, ou com “o espinho na carne” do apóstolo (2Cor 12,7; Gl 4,13), ou que Paulo veio como alguém que está nervoso e, até certo ponto, intimidado. Mas Paulo admite que veio de forma humilde em pessoa (2Cor 10,1). O apóstolo pode ter assumido essa postura para não parecer arrogante em sua apresentação, ou envolvido em vanglória. Isso não significa que o apóstolo abandonou todo o conhecimento, mas que ele colocou no Evangelho do seu Messias crucificado seu foco singular e paixão enquanto estava entre eles. Isso não quer dizer que Paulo não utilizava a argumentação racional. Ele usou retórica não em sua pregação, mas em suas cartas. 

			A pregação de Paulo foi uma demonstração de Espírito e poder (v. 4). “Demonstração”, no Novo Testamento, é um termo técnico usado em retórica, provando algo em um discurso de persuasão. Paulo usou o termo não da forma que os coríntios esperavam, uma demonstração de dons retóricos. Sua prova está baseada no fato de que o Espírito de Deus é poderoso em obras.

			O v. 5 fecha a série de contrastes iniciada em 1,17. A mensagem da cruz, que é loucura para os sábios, é o poder da salvação de Deus. O Evangelho de Paulo foi apresentado não com a sabedoria humana, mas com a fraqueza de Deus; não com as coisas que são, mas com as coisas que não são; não com demonstração de habilidade retórica, mas com demonstração de Espírito e poder.

			1.5. A sabedoria de Deus revelada pelo Espírito (2,6-16)

			6Aos adultos na fé falamos de sabedoria, mas não da sabedoria deste mundo nem dos chefes passageiros deste mundo. 7Falamos, isto sim, da sabedoria de Deus, escondida em mistério, e que Deus, antes dos séculos, já havia destinado para nossa glória. 8Nenhum dos chefes deste mundo conheceu essa sabedoria. Porque, se a tivessem conhecido, não teriam crucificado o Senhor da Glória. 9Mas assim está escrito: “As coisas que os olhos não viram, os ouvidos não ouviram e o coração humano não alcançou, essas coisas Deus preparou para os que o amam”. 10E Deus as revelou a nós, por meio do Espírito. Pois o Espírito examina todas as coisas, inclusive as profundidades de Deus. 11De fato, quem dentre os homens conhece o que é próprio do homem, senão o espírito do homem que nele está? Assim também, ninguém além do Espírito de Deus conhece o que é próprio de Deus. 12E nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que vem de Deus, para assim reconhecermos as coisas que Deus gratuitamente nos concedeu. 13Dessas coisas não falamos usando a linguagem ensinada pela sabedoria humana, mas usando a linguagem que o Espírito ensina, e falando de realidades espirituais em termos espirituais. 14O homem psíquico não acolhe as coisas que vêm do Espírito de Deus. São loucura para ele, que não consegue compreendê-las, pois devem ser discernidas espiritualmente. 15Ao contrário, o homem espiritual sabe discernir tudo e não se submete ao discernimento de ninguém. 16Pois “quem conheceu a mente do Senhor, para lhe dar lições?” Nós, porém, temos a mentalidade de Cristo.

			O contraste entre a sabedoria de discurso e a cruz de Cristo, em 2,6-16, leva Paulo a uma redefinição dos conceitos de “sabedoria”, “maturidade” e “espiritualidade”. Em primeiro lugar, a mensagem da cruz é loucura para aqueles que perecem. Paulo não buscava competição com os mestres da oratória do mundo antigo, mas proclamava os mistérios de Deus, o segredo de Deus que não se tornou conhecido ao mundo até o aparecimento de Cristo, a revelação da justificação nele, pela sua crucificação e conquista da morte, e pela sua ressurreição.

			Jesus Cristo, crucificado, foi sem dúvida o maior escândalo da mensagem cristã. Crucificação era tão abominável ao mundo romano que o leitor de hoje dificilmente entenderia sua real significação. A mensagem de Paulo, em si, não mexeu com os seus ouvintes. Foi a ação do Espírito Santo, o qual tem o poder de produzir os efeitos da energia miraculosa entre a congregação, para ganhar as pessoas a crer, confiar e obedecer. A sabedoria humana não é um objeto próprio da fé.

			Paulo fala no v. 6 de sabedoria a maduros, um tipo de sabedoria radicalmente diferente daquele tipo que os coríntios estavam procurando. A origem sobrenatural da sabedoria referida nos vv. 6-7 não é aquela que os “chefes passageiros deste mundo” reconhecem, mas a sabedoria de Deus (v. 7), revelada pelo Espírito (vv. 10-16). Nem é aquela que o espírito deste mundo oferece, mas aquela que o Espírito de Deus dá (v. 12). Essa fase espiritual adulta envolve a percepção de que a sabedoria vem de Deus como um presente em Cristo (1,30), a qual capacita a viver responsavelmente e sabiamente para os outros e para o bem de toda a comunidade. Isso produz responsabilidades adultas. Paulo está falando de uma sabedoria entre aqueles que são maduros. Em seu ministério em Corinto, ele pregava a crucificação de Cristo entre os crentes mais maduros, uma mensagem em um nível mais profundo.

			Paulo diz que Deus revela essas coisas a nós pelo Espírito, mostrando que essas coisas são mistérios secretos reservados para um círculo íntimo de cristãos com uma capacitação especial do Espírito. A sabedoria revelada nos vv. 6-16 refere-se a uma sabedoria mais alta do que a vista em 1,18-25. 

			A atividade do Espírito pode ser interpretada tanto quanto dando vida à mensagem sobre Jesus Cristo crucificado, quanto revelando às mentes humanas verdades e ações de Deus. Somente os participantes da vida do Espírito na comunidade examinam todas as coisas, e são livres para investigar todas as coisas pertencentes a Deus, sem serem perscrutados por ninguém. 

			O texto de 2,6–3,4 marca uma nova seção nos argumentos de Paulo contra a divisão em Corinto, uma redefinição de “maturidade”, “sabedoria” revelada pelo Espírito e “espiritualidade”. Em 2,6-16 o contraste entre a sabedoria de Deus e a sabedoria humana continua em uma forma mais elevada com focos diferentes. Paulo tem insistido que o Evangelho não deve nada à sabedoria humana. Aqui Paulo expande a compreensão da natureza oculta da sabedoria de Deus em relação à sabedoria deste mundo (vv. 6-9) e em conexão com o Espírito (vv. 10-16). Paulo fala no v. 6 de sabedoria a maduros, um tipo de sabedoria radicalmente diferente daquele tipo que os coríntios estavam procurando, como já dissemos, e enfatiza que o segredo de Deus não é conhecido por qualquer outro caminho, que não seja o da revelação. A verdadeira sabedoria de Deus, contudo, é achada por aqueles que são suficientemente adultos para exercitá-la de forma responsável para o bem de todos. Paulo desenvolve o pensamento de que a sabedoria divina a qual procede do ato salvífico na cruz é a sabedoria verdadeira, que está em total oposição à sabedoria deste mundo tão admirada pelos coríntios.

			Somente pessoas espirituais conhecem o que foi dado por Deus e têm a mentalidade de Cristo. O problema dos coríntios estava não apenas na descrença do evento da cruz e da ressurreição, mas no fracasso de crescer nessa revelação. Eles não tinham a mentalidade de Cristo porque dependiam de sua sabedoria e poder. Eles não podiam compreender as coisas profundas do mistério divino por causa de sua mentalidade humana. 

			O mistério divino traz uma nova existência escatológica àqueles que permitirem ao Espírito transformá-los. A revelação do plano divino no evento da cruz trouxe a destruição dos “chefes passageiros desse mundo” (v. 6). A linguagem empregada por Paulo nessa passagem representa uma mudança em seu vocabulário. Ele usa palavras e expressões com ênfase em “nós”, e não mais no “eu”. É possível que isso ligue Paulo a outros mestres cristãos em uma compreensão e proclamação comum da sabedoria. As expressões adicionam uma nuance apocalíptica ou escatológica de um contraste com uma ordem ainda por vir.

			A visão de mundo de 2,6-16 é tipicamente apocalíptica. Essa visão é geralmente caracterizada por um dualismo cósmico e antropológico, como também por uma visão de mundo que vê a história de acordo com a linha de tempo que somente Deus tem determinado. Um tipo de dualismo apocalíptico coloca os “chefes passageiros desse mundo” sobre e contra o Senhor glorioso. A morte de Jesus passa a ser vista como um evento de proporções cósmicas.

			No v. 7b Paulo descreve a sabedoria de Deus como aquela que Deus predeterminou antes dos séculos para a glória de todos os crentes. A escritura citada no v. 9 desenvolve essa ideia do benefício da sabedoria de Deus para a comunidade, descrevendo a sabedoria de Deus como “as coisas que Deus tem preparado para os que o amam”, para os crentes, “para nós”, para quem Deus revelou essas coisas (v. 10a).

			No v. 14, Paulo introduz um novo termo para o sábio deste mundo, traduzido como o “homem psíquico”, ou o “homem natural”, ou o “homem sem o Espírito” em outras versões, contrastando com o “homem espiritual”. Paulo usa esta palavra somente em 1Cor, aqui e em 15,44. As coisas de Deus são loucura para o homem psíquico. Ele é um não convertido, não regenerado, vazio do Espírito e pertencente a este mundo (1,29; 2,6). A ausência do Espírito nele o incapacita de conhecer as coisas do Espírito de Deus, uma vez que o Espírito é aquele que perscruta as coisas profundas de Deus (2,10). Ele é incapaz de fazer julgamentos espirituais ou compreender verdades espirituais. Já o homem espiritual, por outro lado, está apto para avaliar todas as coisas porque o Espírito de Deus o guia. O homem espiritual está, verdadeiramente, habilitado para examinar o homem psíquico. O v. 15b revela que “o homem espiritual sabe discernir tudo e não se submete ao discernimento de ninguém”.

			A conclusão de Paulo no v. 16, baseada em Isaías 40,13, não somente extrapola a afirmação anterior (v. 15), mas também provê um sumário sucinto da unidade como um todo; os caminhos de Deus são inescrutáveis (v. 9), seus planos ocultos têm sido revelados pelo Espírito (v. 10). A resposta implícita para a questão levantada pela Escritura (“quem conheceu a mente do Senhor, para lhe dar lições?”) é “ninguém”. Paulo afirma ousadamente: “Nós, porém, temos a mentalidade de Cristo”. Paulo não reproduz a mensagem do v. 12 (“nós recebemos o Espírito que vem de Deus”), mas vai além: “Nós temos a mentalidade de Cristo”, que é a mesma coisa que dizer a sabedoria oculta de Deus. 

			Para reflexão e debate (1Cor 2)

			1.	Como a sabedoria de Deus difere da sabedoria deste mundo?

			2.	Explique o que você entende sobre 1Cor 2,10.

			1.6. Tendo o Espírito e mantendo-se divididos (3,1-4)

			1E eu, irmãos, não lhes pude falar como se fala a pessoas espirituais, mas como a seres de carne, como a crianças em Cristo. 2Eu lhes dei leite para beber, e não alimento sólido, porque vocês não eram capazes. E ainda agora não são capazes, 3visto que ainda são de carne. De fato, se há partidarismo e briga entre vocês, não é porventura porque são de carne e se comportam como simples seres humanos? 4Se alguém diz: “Eu sou de Paulo”, e outro: “Eu sou de Apolo”, não será porque vocês são simples seres humanos?

			Em 3,1-4 Paulo revela sua própria avaliação dos coríntios, classificando-os como mundanos, carnais, e não espirituais.

			Paulo continua os pensamentos que expressou na última parte do cap. 2. Os conceitos dualísticos com ênfase na diferença entre pensamento “espiritual” e pensamento “do mundo” são expandidos no cap. 3. O apóstolo descreve dois tipos de pessoa: “natural” (sarkinos) e “espiritual” (pneumatikos). 

			Paulo está relutante quanto ao uso da palavra “espiritual”. Ele não nega que cristãos comprometidos possam se comportar de forma infantil. Como “santos” (1,2) e “irmãos” (3,1), eles têm o Espírito, embora não sejam “espirituais” (3,1), dado que se comportam como pertencendo a este “mundo”. Eles consideram-se “perfeitos” (2,6), mas o apóstolo os considera crianças (3,1); concebem a si mesmos sábios, mas Paulo os exorta como tolos (3,18). Eles não andam nos caminhos do Senhor, suas condutas provêm meramente de padrões humanos. Na última parte do v. 1 fica claro que, embora agindo ao modo deste mundo, esses discípulos estão em Cristo. Paulo, especificamente, refere-se a eles como crianças em Cristo. 

			Qual é o significado de “leite” e “comida sólida” do v. 2? Paulo chama os coríntios de “meras crianças em Cristo”. Isso pode ser explicado como um imaginário comum na Antiguidade que, na maioria das vezes, reflete o tema de “progresso na compreensão”, movendo-se de um grau elementar de verdade à uma sabedoria mais madura de coisas profundas de um sistema. Para alguns estudiosos, Paulo usa esse imaginário de “crianças” em sentido positivo, para refletir seu relacionamento apostólico com seus convertidos. Para outro grupo, considerar o ensino de Paulo como “leite para crianças” mostra que os coríntios são “meras crianças”, que abandonaram o Evangelho por alguma coisa que parece “alimento sólido”, mas sem valor nutricional. Paulo assegura que eles estão “em Cristo” porque creram; sua preocupação não é que eles “progridam” para um ensino mais profundo, mas que eles abandonem seu presente comportamento infantil. 

			No v. 3, Paulo torna clara a razão pela qual os coríntios não estão aptos para receber e digerir os ensinos cristãos. Ele os acusa de serem mundanos e imaturos. Oferece como evidência seus ciúmes e brigas, marcas do pensamento do mundo. Paulo faz um ataque frontal e proclama os coríntios não como pneumatikoi (espirituais). Eles não estão vivendo como espirituais, mas o oposto, como “seres da carne”, pensando como os humanos que não têm o Espírito. Paulo não quer dizer que eles não têm o Espírito. Eles têm; o problema é que estão pensando e agindo de outra forma. Daí a descrição de sua carnalidade (vv. 1-3). 

			No v. 4, Paulo recapitula seus argumentos para concluir esta seção antes de se mover para o papel dos líderes da Igreja (vv. 5-17). Orgulhar-se em Paulo e em Apolo oferece evidência de que os cristãos coríntios são “meros humanos”, e não “espirituais”. Vimos em 1,13-17 que o apóstolo argumentou que tais divisões eram impensáveis por uma variedade de razões. Neste capítulo ele as descreve como “do mundo”.

			1.7. A aplicação desses conceitos à Igreja de Corinto (3,5-23)

			1.7.1. Três imagens explanatórias: a lavoura de Deus, o edifício de Deus e o templo de Deus (3,5-17)

			5Mas quem é Apolo? Quem é Paulo? Servidores, por meio dos quais vocês acreditaram, de acordo com o que o Senhor confiou a cada um deles. 6Eu plantei, Apolo regou, mas é Deus quem fazia crescer. 7De modo que não importa aquele que planta, nem aquele que rega; importa somente Deus que faz crescer. 8Aquele que planta e aquele que rega trabalham para um único objetivo, e cada um receberá seu próprio salário, de acordo com o trabalho que tiver realizado. 9Portanto, nós somos colaboradores de Deus, e vocês o terreno onde Deus cultiva e constrói.10Como sábio arquiteto, de acordo com a graça que Deus me deu, eu coloquei o fundamento. E vem outro para continuar a construção. Mas cada um preste atenção ao modo como constrói. 11Porque ninguém pode pôr outro fundamento, diferente do que já foi posto: Jesus Cristo. 12Sobre esse fundamento, alguém pode construir com ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno ou palha. 13A obra de cada um ficará visível. De fato, o Dia a tornará conhecida, pois ela será revelada pelo fogo. E o fogo vai pôr à prova a qualidade da obra de cada um. 14Se a obra construída sobre o fundamento resistir, seu construtor receberá uma recompensa. 15Se a obra for queimada, seu construtor será castigado. Mas ele será salvo como que através do fogo.16Vocês não sabem que são templo de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vocês? 17Se alguém destrói o templo de Deus, Deus o destruirá. Pois o templo de Deus é santo, e esse templo são vocês.

			O orgulhar-se em Paulo e em Apolo oferece evidência de que os cristãos coríntios são “meros humanos”, e não “espirituais”. “Vocês são de Paulo, ou Apolo?” São eles senhores a quem vocês se unem, a quem vocês pertencem? Vocês não sabem quem Apolo e Paulo realmente são? Nós somos somente “servos” através de quem vocês vieram a crer. Servo é uma imagem comum em Paulo e em seus ajudantes. O termo “servos” aplica-se não somente a Paulo e a Apolo, mas a qualquer um que assume o papel de liderança na Igreja. Essa imagem particular controla a compreensão que Paulo tem de seu relacionamento tanto com o Senhor quanto com o seu Evangelho. Ele é um servo de Deus, como também um servo do Evangelho.

			Paulo passa a descrever a condição da Igreja usando três figuras: a Igreja é um terreno, ou campo cultivado por um homem e abençoado por Deus; um edifício cuja fundação é Cristo Jesus; e um templo no qual Deus habita.

			A primeira ilustração é com a agricultura, a Igreja como um terreno de Deus. Paulo plantou e Apolo regou, mas nenhum deles fez a planta crescer. Somente Deus pode dar o crescimento. “Quem, depois de tudo, é Apolo? E quem é Paulo?” A resposta ressoa: “Nada, apenas servos, colaboradores da lavoura ou do terreno de Deus”. Paulo e Apolo são meros instrumentos de Deus. Eles têm tarefas essenciais a desempenhar, pelas quais receberão seus próprios galardões. Sem a atividade prioritária de Deus trazendo os coríntios à fé e permitindo que eles crescessem, não haveria Igreja. O foco deve estar somente em Deus, pois apenas ele salva e santifica, e é somente ele que faz as coisas crescerem. Paulo enfatiza Deus como a causa do crescimento da Igreja. O trabalho de Deus é sempre nos bastidores e, mesmo quando a obra termina, ele continua operando. Para a existência suprema dos coríntios como uma Igreja, somente Deus conta. Entretanto, o cuidado mútuo dos servos é singular: o crescimento do cultivo para uma rica colheita. Paulo descreve a si mesmo e a Apolo como companheiros de Deus, e os coríntios são a lavoura, ou o terreno de Deus.

			Na segunda ilustração, Paulo usa uma pessoa que estava construindo uma estrutura. O apóstolo parece insinuar uma liderança local quando se refere a uma estrutura bem fundamentada. Ele chama a atenção para tomar cuidado, podendo ser uma informação de que as coisas não estão bem com o edifício. Com certeza não existia uma divisão no alicerce da Igreja de Corinto, uma vez que Paulo, o sábio arquiteto, lançou o fundamento correto que é Cristo. Ele se refere aqui aos materiais usados para a construção. Rivalidades entre grupos da congregação são evidências das diferenças na qualidade do material de construção. Os materiais que Paulo lista eram ouro, prata e pedras preciosas, que são listados pela escala de valor. Os outros materiais citados são madeira, feno e palha. O valor da obra de cada construtor será revelado pelo fogo. Quando o edifício é queimado, aquilo que sobrevive exporá que tipo de obra cada pessoa tem feito. A Igreja como um edifício está capacitada a sobreviver ao fogo. “O dia a tornará conhecida” (v. 13) não parece muito claro, referindo-se talvez à vinda de Jesus, ao julgamento escatológico. O teste no fogo determinará se o homem receberá uma “recompensa” ou não. Todos aqui considerados são salvos, pois eles construíram sobre um único fundamento, Jesus Cristo. Mesmo aquele cuja obra tenha sido queimada, é dito que será salvo.
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